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RESUMO 

 

O presente trabalho apresenta o THOTH – um sistema focado em soluções 
laboratoriais, uma ferramenta inovadora que permite uma gestão eficiente de 
laboratórios de química. O projeto visa gerenciar principalmente a organização de 
reagentes com base em suas compatibilidades, assim, mitigando danos no 
armazenamento desses compostos, além disso, é possível realizar o controle de 
vidrarias, utensílios e reservas do laboratório realizadas pelos docentes da instituição. 
Atualmente, o uso da tecnologia para a automatização de processos está cada vez 
mais em ascensão, deste modo, o sistema apresentado utiliza tecnologias como APIs, 
bibliotecas e frameworks, evidenciando a modernidade e a eficácia da aplicação 
desenvolvida. O sistema THOTH foi projetado para funcionar em plataformas web e 
mobile, garantindo acessibilidade e praticidade aos usuários. Sua interface intuitiva 
facilita o uso dos professores, promovendo um ambiente mais organizado, seguro e 
produtivo para a realização de atividades experimentais. 
 

Palavras-chave: Soluções laboratoriais; Controle; Automatização.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The present work presents THOTH - a system focused on laboratorial solutions, an 
innovative tool that allows efficient chemistry lab management. The project manages 
mainly the reagents organizations based on its compatibilities, mitigating damages 
when stocking these compounds, it also allows the management of glassware, utensils 
and laboratory reserves held by the institution´s professors. Currently, the use of 
technology for the process automatization is ascending, therefore, the presented 
system uses technologies like APIs, libraries and frameworks, highlighting the 
modernity and efficiency of the developed application. The system is projected to work 
in web and mobiles platforms, granting accessibility and praticity to the users. Its 
intuitive interface facilitates teachers' usage, promoting an organized, secure and 
productive environment for the chemical practices. 
 

Keywords: Laboratorial solutions; Management; Automatization. 
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 INTRODUÇÃO 

 

A Química investiga as mudanças na matéria. No começo da evolução 

humana, os primeiros instrumentos que possuía para suprir as necessidades mais 

urgentes de sua vida eram feitos de galhos de árvores, ossos, pedras brutas e 

lapidadas, dentes e chifres, todos materiais extraídos diretamente da natureza. Assim, 

nesta fase inicial da evolução humana, não existia conhecimento químico envolvido 

(Vanin, 1994).  

  O conceito de experiência pode ser observado desde os primeiros 

passos da concepção científica moderna. Quando Bacon (1561-1626) definiu os 

fundamentos epistemológicos do seu Novum Organum1, especificamente para 

entender a evolução do chamado alfabeto natural, ele destacou a importância de 

realizar experimentos para fomentar esse conhecimento. A química se tornou uma 

das coisas mais importantes e está cada vez mais inserida em nosso cotidiano. ‘Com 

isso, a compatibilidade entre reagentes é um assunto pertinente no contexto 

laboratorial (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2023).  

  Ao considerar essa temática nas atividades escolares e acadêmicas, 

vale ressaltar que os laboratórios onde acontecem os experimentos nas aulas de 

química podem enfrentar problemas quanto à organização. A falta de organização e 

gestão dos recursos laboratoriais pode contribuir para a desorganização em aulas, de 

forma em que as aulas ministradas tomem tempo para preparação prévia. Entretanto, 

é válido ressaltar também o fato da interferência de horários ocorridas periodicamente, 

que pode afetar negativamente o andamento das aulas programadas.  

  A proposta de criação de um sistema para gestão de estoque 

laboratorial, organização de reagentes com base em suas classificações e 

organização de horários para a ETEC surge para suprir um problema de organização, 

visando otimizar o tempo dos professores e auxiliares docentes na organização de 

vidrarias e principalmente reagentes.  

  O gerenciamento eficaz de um laboratório é de alta relevância pois, além 

de beneficiar os professores e auxiliares economizando tempo, impacta o tempo de 

                                                           
1 Novum Organum é uma obra de cunho científico e filosófico publicada em 1620 por Francis Bacon. 
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aprendizado dos alunos. Realizar a criação de uma solução tecnológica para essa 

problemática pode ajudar na otimização de tempo e esforços na gestão laboratorial. 

  O projeto visa desenvolver um software com o foco no estoque 

laboratorial para melhorar a gestão, organização e segurança no laboratório, com o 

auxílio na compatibilidade de reagentes, gerenciamento de vidrarias e organização de 

horários. Desse modo, será construído um sistema web e mobile com calendário, 

gerenciamento de reagentes e vidrarias integrado, assim, promovendo um ambiente 

de aprendizado mais seguro e eficiente. 

  Este projeto será conduzido de forma metodológica e prática de forma 

qualitativa, buscando melhorar aspectos no laboratório de química, como afirma Da 

Silva (2010) uma abordagem quantitativa busca aprofundar a complexidade de 

fenômenos, fatos e processos; passa pelo observável e vai além dele ao estabelecer 

inferências e atribuir significados ao comportamento.  

A abordagem quantitativa, como afirma Da Silva (2010) tem como 

objetivo obter dados estáticos e matemáticos de forma neutra, será abordada também, 

manipulando dados provenientes de um questionário de viabilidade, visando descobrir 

se o projeto é pertinente e viável. Além disso, será necessário realizar uma pesquisa 

com a coordenadora do curso “Técnico em Química” para entender melhor as 

dificuldades e necessidades do dia a dia no laboratório, ademais, utilizaremos também 

de pesquisa bibliográfica como embasamento do nosso trabalho.  

  O trabalho será organizado de maneira clara e lógica, apresentando de 

forma estruturada o desenvolvimento e os resultados do projeto. Ao longo desse 

projeto, no capítulo um será abordado a fundamentação teórica, ou seja, a base 

utilizada para o desenvolvimento do projeto, já no capítulo dois será apresentado a 

identidade visual e a sua importância relacionando á logo do sistema, no capítulo três 

será exposto dados sobre o questionário de viabilidade, o capítulo quatro e cinco irá 

expor toda a documentação voltada a UML, como, levantamento de requisitos, 

diagramas, lista de casos de uso, análise orientada a objeto, por fim, no capítulo seis 

será apresentado o protótipo do sistema, tecnologias utilizadas e considerações finais. 
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CAPÍTULO I 

 

 

1. Fundamentação teórica e sua importância 

 

 

A elaboração de um trabalho de conclusão de curso pode ser vista como 

algo muito difícil e de grandes frustrações, quando elaborado sem conter um dos seus 

principais ingredientes: A teoria. Os avanços ocorridos nas últimas décadas, 

presentes nos domínios interdisciplinares da ciência do desenvolvimento estão 

internamente ligados ao ato da busca pelo conhecimento de alguma forma 

(Magnusson; Cairns, 1996). 

A pesquisa desde sempre foi fator determinante para o desenvolvimento 

do mundo, elaborou e sustentou saberes milenares de diversas culturas distintas, tudo 

já transmitido e criado passou de alguma forma pelo processo de investigação, não 

importa o método utilizado a pesquisa sempre será o método mais eficaz de evoluir 

pensamentos e ações tendo como sua principal função melhorar algum processo. 

Maldonado (2011, p. 278) esclarece melhor esse trecho:  

 

O campo científico contemporâneo é fruto de um longo período de 
geração de teorias, lógicas, experiências (aritmética, geométrica, 
retórica, lógica formal, álgebra, astronomia, cálculo, estadística, 
economia e estratégias de governo e controle) que desencadeou a 
constituição de estruturas sociais especializadas em meados do 
século XIX, para organizar a produção de conhecimento de alto nível 
nos setores de pensamento, que hoje designam como ciências 
humanas e sociais.  

 

  Sendo assim, é necessário adotar uma postura crítica e científica ao 

desenvolver algum trabalho para que se tenha um bom resultado. Precisamos utilizar 

a teoria a nosso favor para não termos que falar sobre algo que não sabemos ou 

entendemos (Maciel, 2018). Dessa maneira, a fundamentação teórica é o ato de 

conseguir ter propriedade de determinado assunto, ainda sim com ajuda de palavras 
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de outros autores. 

  A pesquisa teórica se mostra importante uma vez que, quando não 

temos uma teoria detemos somente de algo empírico, quando evidenciamos tudo que 

já foi estudado e o porquê dos acontecimentos e os objetos são como são, tudo fica 

ainda mais claro tanto na nossa mente como na do leitor (Maciel, 2018). Quando 

tomamos o empírico como o principal, tudo que produzimos e pensamos vira uma 

experiência de senso comum, algo não testado, nem ao menos comprovado. A teoria 

ajuda a concretizar todas as ideias antes empíricas, em algo confiável e de acordo 

com um bom trabalho (Maldonado, 2011).  

  O labor científico representa isso, conseguir se apropriar das palavras 

de outros autores para elaborar seu próprio pensamento, assim, produzir algo que no 

futuro possa ser contestado ou estudado para servir como apoio para outros trabalhos, 

é como confeccionar algo sem ter medo de que no futuro isso possa ser superado. 

Afinal, a ciência nunca tem fim, e ainda mais na comunicação, onde as ideias não são 

absolutas e nenhuma teoria é prescritiva e sim descritiva (Maciel, 2018). 

 

 

1.1. A química e incompatibilidades no armazenamento de reagentes 

 

 

  Embora o uso de produtos químicos esteja presente desde as 

civilizações antigas, o surgimento da indústria química moderna é bem mais recente. 

Somente com o advento da primeira Revolução Industrial, por volta de 1800, que se 

deu início à produção de reagentes químicos para outras indústrias, álcali para fazer 

sabão, carbonato de sódio e sílica para manufatura de vidro, dentre outros exemplos 

(Afonso; Aguiar, 2004). Com essa grande demanda, são necessários lugares 

destinados ao armazenamento desses reagentes produzidos. 

  Em geral, os acidentes de trabalho mais comuns não são letais e nem 

acontecem de repente, ao contrário, vão se instalando lentamente, sem que ninguém 

perceba. O trabalhador vai se expondo diariamente a situações nocivas, intoxicando-

se ou desenvolvendo alguma doença, lesão ou dano, sofrendo assim, problemas que 

em situações normais não ocorreriam (Mastroeni; Muller, 2004). 

  Segundo Machado e Mól (2008), muitos dos acidentes ocorridos nos 

laboratórios de química são causados pela falta de conhecimento no manuseio dos 
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reagentes, seja durante a utilização ou no armazenamento. Dessa maneira, produtos 

químicos não podem ser armazenados de forma simples, como ordem alfabética ou 

numérica. É necessário dar maior atenção a certos tipos de reagentes, dividindo-os 

por compatibilidade, para evitar reações indesejáveis, como incêndios, explosões ou 

formações de gases tóxicos (Neto; Rodrigues; Filho, 2018). 

 

Figura 1 – Tabela de incompatibilidades de certos reagentes 

 

Fonte: Scribd, 2025 

 

  Para o armazenamento de produtos químicos é necessário levar em 

consideração o tipo do produto (corrosivo, explosivo, inflamável, peroxidável, volátil, 

tóxico), bem como sua incompatibilidade (Oliveira, 2007). Ademais, para a 

classificação de reagentes é imprescindível a adoção de critérios específicos como o 

tipo de produto (ácido, base, sais, óxidos, entre outros), bem como sua quantidade e 

data de validade para destinação ambientalmente correta dos produtos vencidos 

(Carlstron, 2016). Na Figura 2 podemos analisar o rótulo de um reagente, suas 

especificidades diante o armazenamento e outras informações importantes sobre o 

produto. 
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Figura 2 - Rótulo do Álcool Etílico conforme a NBR 14725-4 

 
Fonte: (FISPQ - NBR 14725-4, 2025) 

 

  Além de todas essas especificações, existem inúmeras outras práticas 

de segurança a serem adotadas. Entre elas estão as sinalizações, como os rótulos 

que possuem pictogramas, que alertam possíveis situações de perigo ao manuseio 

daquele reagente; os Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s), como os óculos 

de segurança, as máscaras de proteção, as luvas para o cuidado com as mãos e os 

jalecos; e os equipamentos de emergência, utilizados quando ocorrem alguns 

incidentes, sendo exemplos: os chuveiros químicos, os extintores de incêndio e a 

manta corta-fogo (Guia de laboratórios, 2012). 

  As salas de armazenamento precisam ser muito bem planejadas, pois 

estocarão a maioria dessas substâncias. Elas devem ter prateleiras largas e seguras, 

devem ser ventiladas e ter um bom sistema de exaustão. Além disso, é necessária 

uma instalação elétrica que seja à prova de explosão para a segurança do local (Guia 

de laboratórios, 2012). Portanto, a segurança no trabalho é essencial em todas as 

situações e locais. Cada laboratório deve designar um responsável por ela, com 

conhecimento e nível hierárquico que lhe permita administrar toda essa situação 

(Angelo, 2016). 
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1.1.1. O papel do laboratório de química na educação  

 

 

  Nos últimos anos o Ensino de Química tem demonstrado que os meios 

de ensino e aprendizagem são focos de pesquisa que merecem ser estudados, isso 

se dá pelo fato das inúmeras dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos 

alunos em assimilar conteúdos teóricos em relação a prática (Gonçalves; Goi, 2021). 

  Assim, percebe-se que na escola há uma falta de interesse dos 

estudantes pelo estudo na área da química, um dos principais motivos é a falta de 

conexão de assuntos teóricos com o cotidiano, como afirma Schnetzler (1992, p.17) 

 

[...] “o produto desta aprendizagem se caracteriza, portanto, em 
memorização com um subsequente esquecimento rápido do 
conhecimento aprendido” [...], almejando um ensino mais 
contextualizado, pode-se investir em atividades que os alunos 
consigam relacionar os conteúdos científicos aos do cotidiano.  Desta 
forma, as atividades experimentais podem potencializar a 
aprendizagem dos estudantes. 

 

  Quando se estuda as deficiências na educação científica, logo se remete 

à carência de aulas experimentais na Educação Básica, de modo que as atividades 

práticas no ensino são vistas, na atualidade, como sinônimo de inovação. Por outro 

lado, deve-se entender que usar uma prática tradicional com resultados programados 

pode não fazer com que o aluno tenha interesse pela aprendizagem e muito menos 

se preocupe com a formação de novos conhecimentos, pois ele já sabe que tem um 

procedimento e que se realizar passo a passo vai chegar à determinada resposta 

(Gonçalves; Goi, 2021). 

  As atividades experimentais no Ensino de Química são intensificadas 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) em que apresentam uma abordagem 

de temas sociais do cotidiano e uma experimentação que não dissociadas na teoria, 

desse modo, o uso do laboratório de química tem papel significativo na didática do 

Ensino de Química, sendo possível a contextualização de conhecimentos químicos, 

tornando-os socialmente mais relevante (Gonçalves; Goi, 2021). 
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1.1.2. Capacitação do profissional na área da química 

 

 

Desde os primórdios da vida na terra, a química é presente em nosso 

cotidiano, no meio acadêmico não foi diferente, essa forte participação e integração 

da área de Química nos principais aspectos contemporâneos acadêmicos a torna 

pioneira na proposição de critérios e ações que têm contribuído sobremaneira para a 

evolução e consolidação da pós-graduação do país. De acordo com Monteiro, Furlan 

e Suarez (2017, p.2): 

 

A área de Química é uma das mais antigas na Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e teve seus 
primeiros programas de pós-graduação criados na década de 60. A 
média de crescimento do número de programas da área foi de cerca 
de 8-9 programas/década até o final do século passado. 

 

Portanto, isso demonstra que desde seu início no Brasil, a área de 

química sempre foi popular e cobiçada pelo mercado de trabalho. Posteriormente, a 

partir do ano 2000, o número de programas foi triplicado, especialmente devido à 

expansão do sistema universitário federal (Monteiro; Furlan; Suarez, 2017). 

 Durante o processo de aprendizagem, o professor exerce papel 

fundamental no ensino de qualidade e fixação. Portanto, é indispensável o 

conhecimento acerca dos processos de construção de conhecimento, que possibilita 

os alunos a aprenderam efetivamente os conceitos ensinados em aula, de forma 

reflexiva e crítica. A formação docente é considerada um fator essencial para 

qualidade de ensino, sendo que, o uso de recursos pedagógicos eficientes, 

contextualizados e dinâmicos são essenciais para o dia a dia em classe (GONZAGA; 

PAIVA; EICHLER, 2020). 

 Além dos docentes, a formação técnica em química tem se tornado 

requisitada, devido à alta demanda do mercado por mão-de-obra, valorizando a 

especialidade do técnico com menor custo. Alguns locais atualmente oferecem o 

ensino médio acoplado ao técnico em química, que permite a formação de 

profissionais com habilidades operacionais semelhantes à de ensino superior, no 

entanto, trabalhadas em escala reduzida devido ao tempo reduzido de cada disciplina 

abordada (MATSUMOTO; KUWABARA, 2005). 
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1.2. A importância e benefícios de sistemas computacionais na atualidade 

 

 

Antes da década de 40, os recursos tecnológicos disponíveis limitavam o 

processamento de dados a ser realizado manualmente, o que resultava em tempo e 

esforço exacerbados, sendo que, eram necessárias grandes equipes para manter 

registros e cálculos em diversas áreas. A comunicação era realizada por meio de 

telefones e fax, que posteriormente foram sucedidos pelos celulares e pela internet. 

Em 1946, foi desenvolvido o primeiro computador eletrônico e digital 

automático, apelidado de ENIAC (Eletronic Numerical Integrator and Computer), que 

foi utilizado na Segunda Guerra Mundial para cálculos (Gadelha, 2012). O surgimento 

do ENIAC foi o marco inicial para a evolução dos computadores, que acarretou os 

computadores pessoais, desenvolvidos inicialmente pela Apple. 

No entanto, a internet surgiu em meados dos anos 60, para comunicação 

militar. O conceito desenvolvido foi de uma rede, em que não havia um controle 

central, sendo as mensagens enviadas repartidas em pequenas partes chamadas de 

"pacotes". Em outubro de 1969, baseando-se no conceito utilizado pelos militares, a 

Universidade da Califórnia e um centro de pesquisa em Stanford desenvolveram a 

ARPAnet (Advanced Research Projects Agency Network), que interligava quatro 

computadores. Contudo, conforme o tempo se passou, outros computadores, de 

universidades, indústrias e centros de pesquisa foram se juntando à rede, fazendo-a 

crescer (Monteiro, 2001). 

Porém, a internet popular e o WWW (World Wide Web), como 

conhecemos atualmente, teve seu início na década de 1990, pelo cientista inglês Tim 

Berners-Lee nos laboratórios do CERN (Organização Europeia para Investigação 

Nuclear), devido à necessidade de compartilhamento de dados entre projetos. 

Berners-Lee desenvolveu a linguagem HTML (Hypertext Markup Language), utilizada 

até os dias atuais para criação de páginas e sistemas web. 

Na atualidade, os sistemas deixaram de ser limitados a apenas 

aplicativos tradicionais e instaláveis, tornando-se também parte da web. Os sistemas 

web, semelhantes a aplicativos, começaram a surgir em 2005 com o surgimento do 

Ajax, que permitia ao programador a criação de sites flexíveis e interativos ao usuário. 

As grandes vantagens na utilização de sistemas web no mercado atual são sua 

acessibilidade e manutenção, que não requerem grande poder de processamento do 
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usuário, sendo acessível de qualquer lugar com conexão à internet e atualizações 

remotas sem necessidade de interferência do usuário.  

  Além dos sistemas web, graças ao rápido avanço da tecnologia e 

internet, os sistemas mobiles se popularizaram, devido a facilidade de acesso aos 

celulares. Os smartphones se tornaram parte essencial da vida da população e 

atualmente é utilizado em quase todas as áreas comerciais e industriais. Segundo Xu, 

Zhang e Zhu (2013), a plataforma Android é atualmente a mais popular dentre os 

celulares, com mais de um bilhão de dispositivos no mundo (Lunden, 2014). 

 

 

1.3. Pesquisa em Softwares similares. 

 

 

  O sistema tem como o principal foco o armazenamento de reagentes e 

vidrarias, assim, um dos ramos do trabalho é o estoque laboratorial. Foi utilizado como 

referência um site que também possui essa mesma conduta de armazenamento, 

conforme a Figura 3. 

 

Figura 3 – Sistema encontrado que possui características similares ao desenvolvido, 

focado no estoque de produtos 

 
Fonte: (eGESTOR, 2025) 
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O sistema também é capaz de realizar a compatibilidade de reagentes 

de maneira automática, quando o usuário for cadastrar um novo reagente ele irá ter a 

opção de especificar qual é o seu tipo, sendo assim, nosso algoritmo organizará 

automaticamente em bandejas, os reagentes que não podem ficar perto um do outro, 

desse modo, melhorando a organização do laboratório e diminuindo riscos ao 

armazenar os reagentes. 

Voltado para a área acadêmica, o projeto desenvolvido conta com uma 

agenda, nessa agenda, os professores da instituição poderão registrar eventos. Esses 

eventos representarão a reserva do laboratório de química de determinado professor, 

contendo o período em que ele irá utilizar. O Google Calendar retrata de maneira bem 

fidedigna o nosso sistema de reserva do laboratório, conforme a Figura 4. 

 
Figura 4 – Sistema semelhante que possibilita a criação de eventos especificando o 

horário. 

 
Fonte: (Google Calendar, 2025) 

 

Todos esses fatores tornam o sistema como algo muito inovador, ao 

integrar todas essas funções em um único sistema. Vale ressaltar que não foi 

encontrado nenhum software ou sistema parecido que possua essas mesmas funções 

de modo integrado, portanto, o sistema oferecido apresenta boas funcionalidades e 

inovação. 
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CAPÍTULO II 

 

 

2. Identidade visual 

 

 

De acordo com Teixeira, Silva e Bona (2007), a identidade de uma 

instituição é o conjunto de fatores visuais, responsáveis pelo destaque em um 

ambiente empresarial. Por meio de sua identidade, uma empresa é reconhecida por 

investidores e clientes, tendo em vista que seus ideais são transmitidos em seu modo 

de projeção visual ao público. 

  Martins2 citado por Teixeira (2007, p. 4) realiza a afirmação "(...) por mais 

que um nome pareça perfeito e seja exclusivo, ele apenas existirá como marca quando 

puder ser percebido como um sinal gráfico pelos consumidores". Uma empresa é 

reconhecida, num ponto de vista empresarial, a partir de sua identidade visual, sendo 

que, sem ela se torna irrelevante ao olhar consumidor. 

  Em sua essência, a identidade visual desempenha os papéis de 

proporcionar visibilidade a organização e simbolizá-la. Deve ser de clara percepção, 

sem confusões visuais ou contraditórias em relação ao propósito da empresa. A 

reputação de uma empresa está diretamente relacionada a sua logomarca, uma vez 

que ações negativas ou positivas são atreladas a ela. 

  Entre os diversos aspectos que constituem a identidade da corporação, 

destacam-se a paleta de cores e símbolos. A escolha de cores é crucial para o 

desenvolvimento a qual a logomarca deseja passar, pois atuam diretamente nas 

emoções humanas, produzindo sensações relevantes ao produto final, portanto, 

devem ser escolhidas cautelosamente. Schmitt e Simonson3 citado por Teixeira (2007, 

p. 7) afirmam que: 

                                                           
2 MARTINS, J. R. Branding. São Paulo: Negócio Editora, 2000. 348 p. 
3  SCHIMITT, B.; SIMONSON, A. A estética do marketing: como criar e administrar 
sua marca, imagem e identidade. São Paulo: Nobel, 2002. 
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[...] a cor permeia a identidade corporativa e a marca. 
Logotípicas geralmente são coloridas, produtos são coloridos e 
tecidos de uniformes de empresas são coloridos; paredes 
internas e externas de prédios são coloridas; anúncios são 
coloridos; embalagens nos atraem com diversas cores. 
 

  O nome também desempenha papel fundamental para identidade visual, 

desse modo, o nome tem como o objetivo de comunicar a sua identidade fundacional 

além de funcionar como diferenciador protegido, uma vez que legalmente não podem 

existir nomes iguais ou que suscitem confusão. Neste sentido, o nome é único e 

irrepetível, podendo ser descritivo ou conceptual (Olins, 1995). 

 

 

2.1. A logo 

 

 

  A logo do projeto é composta por elementos roxos que remetem a 

significados específicos. A cor roxa foi escolhida para representar a sabedoria, 

transformação e inovação, além disso, o hexágono foi utilizado com objetivo de 

representar um benzeno – molécula cíclica da química – assim, evidenciando a 

relação do software com a área de química. Os símbolos dentro do hexágono 

representam o deus egípcio “THOTH”, que é o deus do conhecimento, fazendo um 

circuito com a cor roxa, que pode ser interpretada como sabedoria. O design geral 

transmite um conceito ligado à ciência e ao saber. Segue abaixo a logo, de acordo a 

Figura 5. 

 

Figura 5 – Logo do sistema 

 

Fonte: Dos Próprios autores, 2025 



 

27 

 

2.2 Briefing 

2.2.1. Objetivo do projeto 

 

 

O sistema surgiu com intuito de facilitar o processo de gestão no 

laboratório, otimizando o trabalho manual exercido por alunos e professores. O projeto 

visa a segurança e controle de recursos do laboratório de química, permitindo o 

usuário a ter controle total dos reagentes e vidrarias disponíveis, portanto, é cogitada 

a possibilidade de venda futuramente. 

 

 

2.2.2. Público-Alvo 

 

 

  O principal público-alvo do projeto são os alunos e professores que 

utilizam o laboratório de química, abrangendo todas as idades e gênero, o sistema 

pode ser utilizado em qualquer local com acesso a um computador. 

 

 

2.2.3. Missão e visão 

 

 

  A grande missão do projeto é auxiliar o cotidiano do químico no 

laboratório, de modo que tarefas monótonas se tornem rápidas e eficientes. A visão 

fundamental para o futuro do sistema é se tornar um sistema abrangente, permitindo 

o fácil acesso a usuários de todo o Brasil. 

 

 

2.2.4. Logotipo 

 

 

  Também foram pautadas versões alternativas a logo principal do 

sistema, abrangendo diferentes paletas. Assim, segue as figuras, 5, 6, 7 e 8, 

representando as versões alternativas. 
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Figura 6 – Representação do logotipo horizontal 

 
Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

Figura 7– Representação do logotipo monocromático 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

Figura 8 – Representação do logotipo invertido 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 
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Figura 9 – Representação do logotipo com cores invertidas 

 
Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

 

2.2.3. Paleta de cores 

 

 

  A escolha de cores foi definida por meio de seus impactos no cliente 

final, sendo elas demonstradas na figura 10. 

 
Figura 10 – Paleta de cores 

 
Fonte: Dos próprios autores, 2025. 
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2.2.4. Tipografia 

 

 

Na logo é utilizada a fonte Black Sans, sendo empregada para expor o 

título do sistema, representada na figura 11. 

 

Figura 11 – Título do sistema 

 
Fonte: Dos próprios autores, 2025. 

 

 

2.2.5. Aplicações da marca 

 

 

Figura 12 – Tela inicial do sistema 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025. 
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CAPÍTULO III 

 

 

3. Levantamento de requisitos e seus impactos  

 

 

  A análise de requisitos é uma etapa presente na fase de definição do 

software, independentemente do modelo de engenharia de software adotado. Paula 

Filho (2001) afirma que a engenharia de requisitos é formada por um conjunto de 

técnicas empregadas para levantar, detalhar, documentar e validar os requisitos de 

um produto de software.  

  Assim, o levantamento de requisitos desempenha um papel importante 

na construção de um sistema, pois essa etapa está diretamente ligada às primeiras 

reuniões que um analista irá ter com o cliente, a fim de definir as funcionalidades do 

sistema (Mendonça, 2014). As técnicas de levantamento de requisitos possuem um 

conceito próprio e podem ser utilizadas em conjunto pelo analista.  

  Nesse contexto, é necessário evidenciar a relação entre o levantamento 

de requisitos de sistemas de software e as reais necessidades no processo ou 

metodologia de desenvolvimento. No paradigma da orientação a objeto, a análise de 

requisitos tem sido feita com base num elemento de modelagem da UML (Unified 

Modeling Language) chamado caso de uso (Azevedo; Campos, 2008). 

  Por meio da UML a relação entre os requisitos do software e as 

necessidades da empresa acabam melhorando em diversos aspectos, permitindo a 

integração da representação de modelos nos dois domínios, negócio e software 

(Azevedo; Campos, 2008). No decorrer das duas últimas décadas, uma série de 

métodos de análise e especificação de requisitos foi desenvolvida, sendo poucas as 

propostas que visam a sistematização da definição de requisitos de forma menos 

subjetiva (Santander, 2002). 

  Algumas das razões para a insatisfação do cliente em relação ao 

sistema podem ser oriundas do levantamento de requisitos, uma vez que, se o analista 
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não utiliza uma técnica adequada para a captação dos requisitos do sistema, além 

disso, a falha do desenvolvedor em não descrever os requisitos de modo claro, sem 

ambiguidades, conciso e consistente com todos os aspectos significativos do sistema 

proposto (Pompilho, 1995). 

   

 

3.1. Questionário de viabilidade 

 

 

O questionário de viabilidade visa levantar feedback4 da comunidade 

que o projeto será aplicado. Por meio do questionário, os usuários revelam o que deve 

ser melhorado ou implementado para melhorar o resultado final do projeto. 

Gráfico 1 – Turmas 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

  A questão foi formulada para levantar quais turmas utilizam o laboratório 

de química com frequência, obtendo desta forma dados a partir de pessoas que 

utilizam o laboratório frequentemente. De acordo com as repostas, percebe-se que a 

maioria das pessoas que contribuíram para o nosso questionário fazem parte do curso 

Técnico em Química integrado ao ensino médio. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4 Feedback significa "retorno" ou "retroalimentação". É a resposta ou informação fornecida a alguém 

sobre seu desempenho ou comportamento, com o objetivo de ajudar no seu desenvolvimento e  
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Gráfico 2 – Conhecimento prévio de softwares semelhantes 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

  Para ter noção do conhecimento do público geral, foi questionado se os 

entrevistados conhecem algum software semelhante ao desenvolvido. A partir das 

respostas, foi notado que 59% dos entrevistados não possuem conhecimento prévio 

sobre algum sistema de gestão laboratorial, evidenciando a originalidade do nosso 

sistema. 

 

Gráfico 3 – Compreensão dos benefícios do sistema 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

   A pergunta possui a intenção de saber se o público tem noção dos 

benefícios do software que está sendo desenvolvido. Desse modo, percebemos que 

86% das repostas obtidas demonstram certo conhecimento sobre os benefícios de um 

sistema de gestão laboratorial. 
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Gráfico 4 – Visão sobre o software 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

  O levantamento por trás da pergunta visa entender se utilizar um sistema 

para organização no laboratório beneficiariam aos alunos e professores. Sendo assim, 

a partir das respostas obtidas foi evidenciado que a grande maioria dos entrevistados 

acreditam que o sistema facilita a gestão de recursos de um laboratório de química.  

 

Gráfico 5 – Incompatibilidade dos horários 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

  Ao questionar os respondentes sobre dificuldades, procuramos entender 

se previamente houve problemas em relação aos horários dos professores que 

possam atrapalhar o andamento de uma aula. Após a análise das respostas é notório 

que há dificuldades na utilização do laboratório por questões de reserva.  
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Gráfico 6 – Viabilidade do software 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

  A razão pela qual foram questionados sobre os benefícios do sistema é 

compreender se com a aplicação do software no laboratório de química da escola 

traria benefícios aos estudantes. A partir das respostas obtidas é perceptível que o 

sistema auxiliaria a utilização do laboratório por parte dos professores.  

 

Gráfico 7 – Aplicação do software na escola 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

  A pergunta visa investigar se a comunidade gostaria da aplicação do 

software no ambiente escolar, a fim de empregar os benefícios oferecidos pelo 

sistema. Por fim, de acordo com as respostas obtidas, 97% dos entrevistados que 

utilizam o laboratório de química gostariam de ter a implementação do sistema na 

escola. 

  Com base na análise do questionário aplicado, é possível concluir que o 

sistema proposto apresenta grande potencial de aceitação e aplicação no ambiente 

escolar. Os dados evidenciam que a maioria dos entrevistados reconhece os 

benefícios da ferramenta, destacando sua capacidade de facilitar a gestão dos 

recursos do laboratório de química, otimizar o uso do espaço e resolver conflitos de 

horário. Além disso, a originalidade do sistema é reforçada pelo fato de que a maior 
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parte dos participantes não possui conhecimento prévio sobre soluções semelhantes, 

o que demonstra a inovação da proposta e sua relevância no contexto educacional. 
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CAPÍTULO IV 

 

 

4. Modelagem dos requisitos 

 

 

  Para que o produto final atenda às necessidades dos clientes, o 

gerenciamento de requisitos se torna crucial nesse âmbito. Além disso, o 

gerenciamento em questão precisa passar por um tratamento, que consiste na 

identificação, análise, priorização e disponibilização de informações sobre as 

necessidades e preferências do cliente (Baldauf; Formoso; Miron, 2013). 

  Portanto, o gerenciamento de requisitos do cliente visa melhorar a 

relação do cliente ao programador, por meio da modelagem dos requisitos, é possível 

compreender, comunicar e documentar de forma estruturada as características, 

comportamentos, requisitos e funcionalidade do sistema a ser desenvolvido (Baldauf; 

Formoso; Miron, 2013). 

  Diante ao exposto, os requisitos do sistema são os seguintes: 

●  Fazer login (Entrada com dados para o login no sistema); 

●  Cadastrar usuário (Entrada com dados do cliente para o cadastro); 

●  Manter vidraria; (Criar, Listar, Editar, Pesquisar a vidraria); 

●  Manter reagente; (Criar, Listar, Editar, Pesquisar a reagente); 

●  Organizar reagentes; (Após o cadastro o sistema organizará os 

reagentes automaticamente por incompatibilidades); 

●  Reservar Horário (Entrada com o dia e hora da reserva do 

laboratório); 

●  Manter classificações (Criar classificações distintas para que o 

sistema organize de maneira automática os reagentes); 
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●  Manter utensílio (Criar, Listar, Editar, Pesquisar o Utensílio). 

●  Registrar eventos (Após alguma alteração no banco de dados o 

sistema registra a alteração). 

 

 

4.1. Diagrama de atores 

 

 

  O diagrama de atores é uma das principais ferramentas utilizadas na 

modelagem de requisitos de um sistema, na qual, os atores são representações de 

entidades externas que integram com o sistema durante sua execução. Os atores são 

entidades externas ao sistema, ou seja, podem ser desprezadas, mas, caso o analista 

as veja como necessárias ou úteis, então, ele poderá incluí-los no modelo de casos 

de uso (Júnior, 2020). 

  Portanto, o sistema possui três atores, o administrador, o docente e o 

sistema, o administrador será responsável por cadastrar os docentes que irão utilizar 

o programa e também, juntamente com o docente, realizar a operação CRUD (Create, 

Read, Update e Delete) da vidraria e reagente. O docente em questão poderá reservar 

um horário para utilizar o laboratório de química e também criar classificações, assim, 

o sistema, identificado como outro ator, organizará de forma automática a lista de 

reagentes por incompatibilidades. 

 

Figura 13 – Diagrama de Atores 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 
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4.2. Lista de casos de uso 

 

 

Quadro 1 – Lista de casos de uso 

 
Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

 

4.2.1.  Dicionário de mensagens 

 

 

Quadro 2 – Dicionário de mensagens da lista de casos de uso 

 
Fonte: Dos próprios autores, 2025 
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4.3. Diagrama de casos de uso geral 

 

 

  O diagrama de casos de uso especifica um conjunto de funcionalidades 

por meio do elemento “casos de uso”, e os elementos externos que também fazem 

parte do sistema, por meio do elemento sintático “ator”. Além desses elementos, este 

diagrama contém relacionamentos de dependência, generalização e associação e são 

basicamente usados para fazer a modelagem de visão estática do caso de uso do 

sistema (Da Silva; Martins; Diniz, 2017). 

  Desse modo, segue o diagrama de casos de uso do sistema, 

representado pela figura 14. 

 

Figura 14 – Diagrama de casos de uso geral – Thoth 

 
Fonte: Dos Próprios autores, 2025 
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CAPÍTULO V 

 

 

5. Análise orientada a objeto 

 

 

  A análise orientada a objeto baseia-se em princípios que promovem a 

modelagem de sistemas a partir de entidades do mundo real, utilizando conceitos 

como classes, objetos, herança, encapsulamento e polimorfismo. Esses elementos 

permitem estruturar aplicações de forma modular, reutilizável e de fácil manutenção 

(Ricarte, 2001). 

Objetos são instâncias de classes que encapsulam dados (atributos) e 

comportamentos (métodos), promovendo uma modelagem mais próxima da 

realidade. A interação entre objetos ocorre por meio da troca de mensagens, 

representada na prática pela chamada de métodos. A encapsulação garante que os 

atributos sejam acessados somente por meio de métodos definidos pela classe, 

promovendo o ocultamento da informação e reforçando a ideia de modularidade e 

segurança (Ricarte, 2001). 

As classes definem a estrutura e o comportamento dos objetos. Elas são 

especificadas por seu nome, atributos e métodos. A visibilidade dos membros de uma 

classe pode ser pública, privada ou protegida, conforme a necessidade de acesso 

interno ou externo. A UML (Unified Modeling Language) é comumente utilizada para 

representar graficamente essas estruturas, facilitando o processo de análise e projeto 

(Ricarte, 2001). 

  O conceito de herança permite que uma classe herde características de 

outra, promovendo reutilização de código e especialização. Existem diferentes formas 

de herança, como extensão, especificação e herança polimórfica, sendo esta última a 

mais comum, pois permite que classes derivadas sobrescrevam métodos da 

superclasse para ajustar comportamentos (Ricarte, 2001). 
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  Por fim, o polimorfismo possibilita que diferentes classes derivadas de 

uma mesma superclasse respondam de maneira distinta a uma mesma chamada de 

método, desde que a assinatura seja mantida. Esse comportamento é viabilizado pelo 

mecanismo de ligação tardia, no qual a escolha do método ocorre em tempo de 

execução, garantindo flexibilidade e abstração no uso dos objetos (Ricarte, 2001). 

 

 

5.1. Diagrama de Classe 

 

 

  O diagrama de classe é o diagrama mais utilizado da Linguagem de 

Modelagem Unificada UML, o diagrama representa os tipos (classes) de objetos de 

um sistema, revelando suas propriedades, funcionalidades e os relacionamentos entre 

esses tipos. O diagrama de classe pode ser mapeado diretamente para uma 

linguagem para uma linguagem de programação orientada a objetos (Murta, 2012). 

  De forma geral, esse diagrama é composto por elementos gráficos que 

representam classes, atributos, métodos, relacionamentos e associações. As classes 

são representadas por retângulos contendo os atributos e métodos da respectiva 

classe, para especificar melhor cada atributo presente na classe, é utilizado o 

dicionário de atributos que possui essa função, os métodos definem as ações ou 

comportamentos que as classes podem executar. 

  O diagrama apresentado na Figura 15, representa a relação das classes, 

os atributos e métodos que são utilizados na criação do sistema de gestão e estoque 

laboratorial Thoth. 

  Vale ressaltar que somente a tabela reagente e classificação possui 

relacionamento, isso porque é criado uma tabela que carrega as respectivas chaves 

estrangeiras, já nas outras tabelas o relacionamento não existe, visto que, as tabelas 

não compartilham nenhuma chave estrangeira. 
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Figura 15 – Diagrama de Classe - Thoth 

 
Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

 

5.2. Dicionário de atributos 

 

 

  A classe pessoa, referente ao Quadro 3, possui extrema importância 

dentro do sistema, pois a partir dela o usuário irá logar no sistema, assim, utilizando 

todas as funções do sistema. A tabela em questão representa os atributos dessa 

classe. 
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Quadro 3 – Dicionário de Atributos – Classe Pessoa 

 
Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

  O Quadro 4 representa os atributos da classe reagente, que se relaciona 

com a tabela classificacao de forma N para N, possibilitando toda a organização dos 

reagentes por incompatibilidades. 

 
Quadro 4 – Dicionário de Atributos – Classe Reagente 

 
Fonte: Dos próprios autores, 2025 
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  O Quadro 5 representa os atributos da classe vidraria, que possui 

relevância no sistema, oferecendo dados sobre todas as vidrarias do laboratório. 

 

Quadro 5 – Dicionário de Atributos – Classe Vidraria 

 
Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

  O Quadro 6 representa os atributos da classe utensilio, que possui papel 

importante no sistema, pois trata de materiais separados que não cabem como 

vidraria. 

 

Quadro 6 – Dicionário de Atributos – Classe Utensilio 

 
Fonte: Dos próprios autores, 2025 
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O Quadro 7 representa os atributos da classe classificacao, que infere 

diretamente nas tabelas de incompatibilidades, alterando dinamicamente a lista por 

incompatibilidades. 

 

Quadro 7 – Dicionário de Atributos – Classe Classificacao 

 
Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

  No Quadro 8 é apresentado a classe ReagenteClassificacao, sendo uma  

Classe de associação entre Reagente e Classificacao, que utiliza os ID’s de ambas 

as classes para se conectarem. 

 

Quadro 8 – Dicionário de Atributos – Classe ReagenteClassificacao 

 
Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

47 

 

  O Quadro 9 apresenta os atributos da classe EventoLog, essa classe é 

responsável por registrar todas as alterações realizadas no banco de dados, em 

formato de auditoria. 

 

Quadro 9 – Dicionário de Atributos – Classe EventoLog 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 
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  O quadro 10 apresentas os atributos da classe agenda, essa classe e 

responsável por armazenar os eventos de reserva do laboratório realizado pelo 

docente, integrado a API do google calendar. 

 

Quadro 10 – Dicionário de atributos – Classe Agenda 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 
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CAPÍTULO VI 

 

 

6. Protótipo de tela do sistema web 

 

 

  Página inicial do site onde o usuário pode clicar no botão de login, sendo 

direcionado a tela de login. 

 

Figura 16 – Tela inicial 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

  Tela de login do sistema em que o usuário entra com os dados do login, 

desse modo, acessando o sistema. 
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Figura 17 – Tela de login 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

  Tela inicial do sistema, nessa tela o usuário pode acessar diferentes 

páginas como: “Inventário”, “Reagentes”, “Classificações”, “Vidrarias” e o menu 

“Início”. 

 

Figura 18 – Página inicial 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 
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Tela da lista de reagentes por grupos compatíveis, essa listagem 

considera as classificações de cada reagente. 

 

Figura 19 – Tela de listagem dos reagentes por compatibilidade 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

  A tela seguinte representa a tela de listagem geral do sistema, ou seja, 

para os cadastros de “Utensílios”, “Reagentes”, “Classificações” e “Vidrarias”, todos 

utilizaram o seguinte modelo de lista. 

 

Figura 20 – Tela de lista 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 
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  Essa tela corresponde a tela modelo do cadastro de “Utensílios”, 

“Reagentes”, “Classificações” e “Vidrarias”, o pop-up de cadastro é alterado de acordo 

com os atributos de cada classe. 

 

Figura 21 – Tela de cadastro 

  

Fonte: Dos próprios autores, 2025 
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6.0.1 Protótipo de tela do aplicativo mobile 

 

 

Página inicial do aplicativo mobile em que o usuário pode acessar as 

abas: “Reagentes”, “Vidrarias” e “Agenda”. 

 

Figura 22 – Página inicial do aplicativo mobile 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 
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  Tela da lista de reagentes, nessa tela o usuário também pode pesquisar 

qual reagentes ele deseja encontrar. 

 

Figura 23 – Tela de lista de reagentes do aplicativo mobile 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 
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  Tela da lista de vidrarias, essa tela segue o mesmo modelo da lista de 

reagentes, que foi anteriormente mencionada. 

 

Figura 24 – Tela de lista de vidrarias do aplicativo mobile 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 
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  Tela da agenda, nessa tela os docentes podem reservar um horário no 

laboratório de química, assim, impossibilitando que outro professor reserve aquele 

horário. 

 

Figura 25 – Tela de reserva do laboratório 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

57 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO VII 

 

 

7. Tecnologias utilizadas  

 

 

No desenvolvimento do sistema, foram utilizadas diversas tecnologias 

para construção do trabalho, comunicação e escrita. 

Os softwares utilizados na elaboração do sistema se encontram na figura 

26. 

 
Figura 26 – Tecnologias utilizadas 

 
Fonte: Dos próprios autores, 2025 
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7.1. Tecnologias utilizadas para documentação 

 

 

  Para realizar a documentação do Trabalho de Conclusão de Curso, foi 

utilizado ferramentas do Pacote Office. Para escrita e formatação do documento, foi 

utilizado o Microsoft Word, sendo utilizado o Microsoft Power Point para produção da 

apresentação em slides para banca do Trabalho de Conclusão de Curso. 

Ademais, o Gmail, Google Drive, Git e GitHub foram utilizados para 

compartilhamento de arquivos, enquanto o Microsoft Forms para levantamento de 

dados por meio da pesquisa de viabilidade do software. O navegador utilizado para 

realizar pesquisas acerca do projeto foi o Google Chrome. 

Adicionalmente, o Microsoft Teams serviu como ferramenta de entrega 

das etapas do TCC. 

 

 

7.2. Tecnologias utilizadas para programação 

 

 

  Para programar o sistema, foi utilizada a IDE (Integrated Development 

Environment ou Ambiente de Desenvolvimento Integrado) Visual Studio Code, sendo 

utilizada para programar e depurar todo o sistema. O HTML e CSS foram utilizados 

para desenvolver a interface visual para o usuário, em conjunto ao JavaScript que foi 

utilizado para criação de telas SPA 5(Single Page Application ou Aplicativo de Página 

Única), gerando maior interatividade do sistema. 

O Spring Boot foi a escolha para desenvolver o back-end da aplicação, 

devido a sua estrutura sólida para o desenvolvimento de aplicações Java. O MySQL 

foi escolhido como banco de dados pois garante de forma eficaz a gestão das 

informações do sistema. Para auxílio na correção de erros no código, as IAs 

(inteligências artificiais) ChatGPT e Deepseek foram utilizadas. 

                                                           
5 SPA são aplicativos da web que carregam uma única página HTML e apenas uma parte da página, 

em vez da página inteira, é atualizada a cada clique do mouse. 
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No desenvolvimento mobile, a biblioteca React foi utilizada para 

construção da interface do projeto, enquanto o Node.js foi utilizado de forma paralela 

a execução. 

Para testes de API, foi utilizado o Insomnia, além disso, para integrar um 

calendário ao sistema, a API do Google Calendar foi utilizada. 

 

 

7.3. Tecnologias utilizadas para criação e edição de imagens 

 

 

  Para criar o logo do projeto, foram utilizados o Adobe Photoshop e 

Adobo Illustrator, enquanto o Canva foi utilizado para gerar protótipos e rascunhos. 

Ademais, o BR Modelo e o Astah Community foram utilizados para gerar os diagramas 

e DERs do sistema. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  O sistema THOTH apresenta uma solução eficaz para a gestão do 

laboratório de química, proporcionando aos usuários uma interface intuitiva e de fácil 

compreensão, além disso, o sistema oferece funcionalidades essenciais, organizadas 

de forma clara e objetiva. A proposta central de desenvolver uma ferramenta que 

otimize a organização de reagentes, utensílios, vidrarias e reservas laboratoriais foi 

alcançada com sucesso, proporcionando maior segurança, praticidade e eficiência no 

ambiente educacional. 

  Durante o desenvolvimento do projeto, foi possível aplicar na prática os 

conhecimentos adquiridos ao longo do curso técnico, consolidando competências em 

programação, análise de sistemas, documentação e trabalho em equipe. As 

tecnologias exploradas permitiram o desenvolvimento de um sistema robusto e 

funcional, alinhado às necessidades reais do laboratório e com potencial de aplicação 

em outras instituições de ensino. 

  Portanto, o projeto foi feito de forma prazerosa e, com o desenvolvido, o 

grupo termina o curso com conhecimentos prontos para exercer suas funções como 

técnico em seu respectivo âmbito profissional., encerramos esta etapa com a 

satisfação de ter produzido um trabalho relevante, inovador e aplicável, fortalecendo 

nossa formação e preparando-nos para atuar com competência e responsabilidade 

no mercado de trabalho. 
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APÊNDICE 

 

APÊNDICE A – Diagrama Entidade Relacionamento (DER) 

 

 

Consiste em uma entidade diagramática que retrata o processo de 

modelagem executado, tendo o objetivo de apresentar as estruturas dos dados da 

forma mais próxima do mundo real dos negócios.  

O mesmo é representado por símbolos e retângulos que apresentam as 

identidades, elipses e mostram os atributos, os losangos referem-se às identidades, 

os relacionamentos entre as identidades são linhas que ligam os atributos aos 

conjuntos de entidades e, os conjuntos de entidades, aos conjuntos de 

relacionamentos. A figura 27 representa o DER do sistema Thoth. 

O diagrama apresentado só demonstra a relação da tabela Reagente e 

Classificacao, isso porque, somente essas duas tabelas possuem relação real de 

chaves estrangeiras. As outras tabelas foram tratadas de maneiras isoladas no 

sistema, por isso não possuem relacionamentos. 
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Figura 27 – Diagrama de entidade relacionamento - Thoth 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2025 
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APÊNDICE B - Questionário Online 

 

A figura demostra o questionário quantitativo utilizado para verificar a 

viabilidade do sistema, nos quais os dados são analisados no Capítulo III. Este 

questionário foi aplicado via internet, sendo veiculado por meio do e-mail institucional. 

 

Questionário Online 
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Fonte: Dos Próprios autores, 2025 
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GLOSSÁRIO 

 

 

API: Interface de Programação de Aplicativos que auxilia no desenvolvimento de 

aplicações dentro de um software. 

 

Atributo: É uma propriedade ou característica de um objeto que pode ter valores 

diferentes. É um elemento de dados que define um estado ou qualidade de um objeto, 

e pode ser alterado. 

 

Back-end: Parte do sistema que se refere à lógica de funcionamento, banco de dados 

e regras de negócio, que não é visível ao usuário. 

 

Banco de Dados: Conjunto organizado de dados que pode ser acessado, gerenciado 

e atualizado por meio de softwares específicos. 

 

Biblioteca: Coleção de recursos pré-programados por desenvolvedores usados por 

programa de computador. 

 

Classe: Descrição de uma classificação de objetos que possuem as mesmas 

características gerais e relacionamentos. 

 

Diagrama: Delineação; modo de representação feito através de gráficos, de 

esquemas, de linhas, de pontos: diagrama elétrico. Esboço; demonstração dos 

aspectos gerais de alguma coisa: diagrama do televisor. 

 

Herança: É o mecanismo que permite que uma classe (subclasse ou classe derivada) 

herde propriedades e métodos de outra classe (superclasse ou classe base). 

Encapsulamento: É a prática de agrupar dados relacionados em uma unidade (classe) 
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e de restringir o acesso direto a esses dados, controlando como eles são modificados 

e acessados. 

 

Instância: Refere-se a uma realização específica de uma classe. É como uma cópia 

concreta de um objeto que é definido pela classe. 

 

Método: Um procedimento associado a um objeto e, geralmente, também a uma 

mensagem. 

 

Mobile: Refere-se a tecnologias e dispositivos que permitem mobilidade e 

conectividade, como smartphones, tablets e notebooks. 

 

Objeto: É uma entidade que representa uma abstração de algo do mundo real ou um 

conceito abstrato, com suas características e comportamentos específicos. 

 

Paradigma: É a representação de um padrão a ser seguido. É um pressuposto 

filosófico, matriz, ou seja, uma teoria, um conhecimento que origina o estudo de um 

campo científico; uma realização científica com métodos e valores que são 

concebidos como modelo; uma referência inicial como base de modelo para estudos 

e pesquisas. 

 

Polimorfismo: É a característica única de linguagens orientadas a objetos que permite 

que diferentes objetos respondam a mesma mensagem cada um à sua maneira. 

 

Protótipo: Versão inicial de um sistema, geralmente incompleta, usada para 

demonstrar e testar funcionalidades. 

 

Requisitos: Condições necessárias, geralmente obrigatórias, para se conseguir algo; 

quesitos: tinha os requisitos para fazer a inscrição. Exigência básica para se alcançar 

um propósito: não tenho os requisitos necessários para obter a promoção. 

 

Software: Programa com dados e instruções a serem processados e interpretados por 

um computador a fim de realizar uma tarefa específica. 
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Tecnologia: Ciência que estuda os métodos e a evolução num âmbito industrial: 

tecnologia da internet. / Procedimento ou grupo de métodos que se organiza num 

domínio específico: tecnologia médica. / Teoria ou análise organizada das técnicas, 

procedimentos, métodos, regras, âmbitos ou campos da ação humana. 

 

Web: Sistema de informações interligadas pela rede de internet. 

 

 

 

 

 

 


